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RESUMO SIMPLES 

 
Introdução: Alterações emocionais durante a infância podem apresentar manifestações inespecíficas, 

frequentemente expressas por irritabilidade, alterações do sono, dificuldade de concentração, redução do 

desempenho escolar e mudanças comportamentais. Paralelamente, crianças estão cada vez mais expostas 

a estímulos digitais, alterações na rotina de sono e diferentes fontes de estresse psicossocial. A interação 

entre esses fatores pode produzir manifestações subclínicas de sofrimento emocional que permanecem 

pouco reconhecidas até ocorrer comprometimento funcional mais evidente. 

  

Objetivo: Analisar as evidências sobre a interação entre estresse psicológico, sono e exposição excessiva a 

mídias digitais na saúde mental infantil, com ênfase em manifestações precoces de exaustão emocional e 

vulnerabilidade psicológica. 
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Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases PubMed, Scopus e 

Biblioteca Virtual em Saúde. Foram utilizados os descritores "Child Mental Health", "Psychological Stress", 

"Emotional Exhaustion", "Sleep", "Screen Time", "Digital Media", "Anxiety" e "Depression", combinados 

pelos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos estudos publicados entre 2020 e 2026, nos idiomas 

inglês, português ou espanhol, envolvendo crianças e adolescentes e abordando relações entre estresse, 

sono, exposição digital e desfechos de saúde mental. Foram excluídos relatos de caso, editoriais, cartas ao 

editor e estudos sem relação direta com a população pediátrica. 

 

Resultados: As evidências sugerem que sono insuficiente ou de baixa qualidade, maior exposição a mídias 

digitais e estresse psicossocial podem apresentar associações independentes e inter-relacionadas com 

sintomas de ansiedade, depressão, irritabilidade, dificuldades de atenção e alterações comportamentais. A 

privação de sono pode potencializar alterações emocionais e reduzir a capacidade de enfrentamento diante 

de situações estressantes, enquanto a exposição digital prolongada pode interferir tanto na rotina de sono 

quanto na atividade física e nas interações sociais. A presença simultânea desses fatores pode representar 

um padrão de maior vulnerabilidade psicológica, especialmente quando acompanhada de mudanças 

persistentes no funcionamento escolar, familiar ou social. 

 

Conclusões: A exaustão emocional infantil pode manifestar-se inicialmente por alterações discretas do 

sono, comportamento, atenção e desempenho cotidiano, antes da instalação de quadros psiquiátricos 

claramente definidos. A compreensão integrada da relação entre estresse, sono e sobrecarga digital pode 

ampliar o reconhecimento precoce de crianças vulneráveis e favorecer estratégias preventivas em saúde 

mental pediátrica. 
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Desenvolvimento Infantil. 
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